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    Prefácio


  




  Uma das formas mais belas de nos conectarmos com o coração alheio é penetrarmos em sua manifestação linguística. As palavras podem ser articuladas e organizadas a gerar todos os tipos de sensações e sentimentos. Cada ser humano se expressa de forma única a luz de sua vontade de provocar no outro suas intenções e pensamentos.




  Amar sua atividade laboral é tão satisfatório e nos coloca em paz com o universo que nos cerca. Aline Kabarite veio ao mundo para ensinar seres humanos a transformarem pensamentos e sensações em expressão linguística. Seu modelo de trabalho é tão envolvente e técnico, artístico e intimista, educativo e terapêutico, firme e afetivo profundo e concreto. Organizando mentes a utilizar da inteligência para estruturar a biologia funcional na comunicação, entrega-se por completo em cada detalhe.




  A sua relação para com seu projeto laboral é tão íntima e viceral que não parou na arte de cuidar e ensinar. Trouxe-nos essa brilhante história em que combina sua vida íntima com os conceitos técnicos de desenvolvimento dos indivíduos com Transtorno do Espectro Autista. De forma simples e lúdica, entramos no âmago do coração dos personagens que vivem em sua infância a imagem mental de se relacionarem intimamente com o transtorno.




  Enquanto degustamos a história vamos quase que concomitantemente aprendendo questões técnicas a respeito de marcos e fenótipos relacionados ao desenvolvimento e sua relação com os sintomas de TEA.




  Que possamos aproveitar a leitura e nos educar abraçados e conduzidos pela familiaridade de nossa querida autora.




  Caio Abujadi
Psiquiatra da Infância e Adolescência
Presidente da Associação Caminho Azul
Mestre em Psiquiatria pela FMUSP
Doutorando em Ciência, Tecnologia e Inclusão PGcTin UFF
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  Minha eterna gratidão pelos pais e
responsáveis desses meninos e meninas que me
ajudaram a construir a terapeuta que sou hoje!
EU AMO VOCÊS!




  

    Introdução


  




  A história que será contada a seguir retrata as memórias de um menino chamado Dudu que viu sua família crescer, ganhando, em pouco tempo, dois irmãos mais novos: Lili e Rafa. Com um olhar observador e crítico, Dudu consegue relatar, de forma sensível e divertida, as principais etapas do desenvolvimento cognitivo, motor, social e da linguagem que se descortinam, a olhos nus, à medida que sua irmã, Lili, cresce.




  A história continua com o nascimento do irmão caçula, Rafa, que se dá a ver, desde muito pequeno, com um desenvolvimento atípico. De forma poética, porém não menos dolorosa do que a vivida por muitas famílias na vida real, Dudu relata não só o que observou em seu irmão, como também o que aconteceu com sua família. As dúvidas e angústias que precedem o diagnóstico e o momento da confirmação do Transtorno do Espectro Autista (TEA) de seu irmão caçula trazem a esta obra literária a realidade daqueles que precisam aprender a se reinventar, reorganizar-se, enriquecer-se com mais harmonia, confiança e amor uns pelos outros.




  Ao longo do livro serão apresentadas explicações relacionadas a cada númeração pontuada durante o texto. Essas explicações irão retratar didaticamente etapas importantes do desenvolvimento infantil observadas nas crianças que não apresentam transtornos do desenvolvimento. São marcos importantes que, quando não observados, devem acender um sinal de alerta não só para os profissionais da saúde, como também para os familiares.




  Deve-se sempre ter em mente que: se uma criança apresentar pausa em seu desenvolvimento ou perda de aquisições já conquistadas, ela deve ser submetida a uma avaliação criteriosa por um profissional especializado.
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  Lembro-me daquele dia, fazia muito calor e eu queria muito ir à praia com meu pai, mas ele disse:




  – Hoje não podemos ir à praia, vamos até o hospital. Você vai conhecer sua irmãzinha que nasceu nesta madrugada.




  Eu sabia que minha mãe guardava um bebê na barriga, mas não esperava que fosse nascer tão rápido assim.
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  Eu e papai compramos flores para mamãe e uma cartela de laços de cabelo coloridos para minha irmã.




  Parei no berçário e fiquei observando minha irmã, toda vestida de amarelo com um lacinho colado na cabeça sem cabelo! Havia vários bebês chorando e pensei: “Ufa! Ainda bem que vamos levar só um para casa”.




  Durante as duas primeiras semanas, minha mãe ficou muito aflita, minha irmã chorava forte e a gente ficava tentando adivinhar o que ela tinha1. Na verdade, não havia tantas opções assim, ou ela estava com fome, ou com a fralda suja, ou com frio, ou com dor na barriga... tudo era motivo para o maior berreiro!




  E eu me perguntava: “Por que a gente não nasce falando?”.




  Aos poucos fomos conhecendo as manhas da Lili. E até eu já sabia distinguir quando era fome ou quando ela sentia dor...2




  Eu vivia pedindo para segurá-la no colo, mas minha mãe ficava toda cheia de frescura. Dizia que ela ainda era muito “molinha”, que eu tinha que tomar muito cuidado com o pescoço dela e que, por isso, só podia pegá-la sentado com apoio. Ah! Eu achava tudo isso uma chatice, mas mamãe me garantiu que, logo, logo ela estaria mais durinha e seria capaz de rolar, sentar, engatinhar e até andar atrás de mim! E que, quando esse dia chegasse, eu ia reclamar dela não desgrudar do meu pé3.
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  Os meses foram passando e minha irmã já ficava mais tempo acordada. Começou a sorrir para mim quando eu fazia palhaçadas, parecia querer falar, ficava fazendo sons engraçados, mas na verdade ela queria era farra, porque falava e ria sozinha, até com os brinquedos4. Esticava as mãozinhas tentando pegar as coisas e, quando conseguia agarrar o meu nariz, eu até achava graça, mas, às vezes, puxava meu cabelo e mamãe tinha que ajudar a abrir suas mãozinhas porque parecia não saber nem o que estava fazendo5.
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  Aos poucos, nossa brincadeira foi ficando mais interessante; eu fazia um som e ela fazia também, mamãe dizia que, quando eu estava perto dela, ela falava mais6. Acho que minha mãe falava isso para que eu gostasse cada vez mais da minha irmã. Mal sabia ela que eu já estava apaixonado!




  Mas o que eu queria mesmo era que ela crescesse logo, pois sabia que ficaria sempre ao meu lado e que me acompanharia e me defenderia quando eu fizesse uma besteira. E sabem o porquê dessa certeza? Quando eu aprontava e a mamãe brigava comigo, minha irmã começava a chorar e parecia entender o quanto minha mãe estava brava; ela arregalava aqueles olhinhos e fazia cara de triste7. Ela parecia entender tudo mesmo! Estava sempre me acompanhando com os olhinhos, atenta a tudo e a todos, parecia querer “controlar o mundo”8.




  Eu fui ensinando as coisas para ela e ela se amarrava na minha! Quando eu saía para a escola, ela até chorava, mas era só eu aparecer na porta de novo que ela abria o maior sorriso! Ela adorava essa brincadeira de esconde-esconde9, mas, muitas vezes, eu a ouvi chorar de saudade... eu entrava no elevador com o coração apertadinho e meu pai dizia:




  – “Tudo bem, daqui a pouco ela esquece, se distrai e para de chorar10.”




  Mas e eu? Eu não esquecia assim tão fácil e, às vezes, na escola, me batia a maior saudade dela!




  Ela gostava de engatinhar a casa toda11! Gostava de brincar com a bola. Eu jogava a bola longe, ela ia engatinhando pegar e trazia a bola de volta para continuarmos brincando12. E mesmo quando a bola entrava embaixo do sofá, lá estava ela olhando e esticando as mãozinhas para tentar alcançá-la. Aprendeu a apontar, apertar, empurrar e puxar e, de repente, percebi que ela não chorava mais tanto, pelo contrário, na maior parte do tempo era uma menina sorridente e feliz. Os sons que produzia lembravam o nosso jeito de falar, como se ela conseguisse colorir a sua voz igual à nossa! E, apesar de ainda não estar usando palavras, “falava” vários sons diferentes, como se quisesse inventar palavras13.
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  Aos poucos ela passou a entender muitas coisas que eu falava, aprendeu a apontar algumas partes do corpo, pegava as coisas no quarto quando a gente pedia14 e até aprendeu a ir andando sozinha até a cozinha pedir biscoitos para a Dedé, a moça que trabalhava lá em casa15.




  Um dia, Lili apontou para mim e falou “Dudu”16. Eu fiquei todo bobo! Ela estava me chamando!




  Ela começou a repetir tudo o que a gente falava, do jeito dela, mas “dava para entender”. Aliás, só a gente entendia, mas, como ela prestava muita atenção em tudo, logo, logo aprendeu algumas palavrinhas-chave como: “dá, não, rua, mamá, papá”17.




  Eu ficava impressionado como ela podia ser tão esperta! Em pouco mais de um ano ela sabia comunicar o que desejava, apontando, olhando em nossos olhos e falando poucas palavras. Era a irmã mais esperta que eu tinha! Mas isso não era vantagem, pois só tinha ela mesmo18.
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